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Introdução 
 

O desafio fundamental da educação é a formação do(a) aluno(a) enquanto pessoa, a 

quem a escola deve proporcionar igualdade de oportunidades, integrando no processo de 

ensino-aprendizagem o saber, o saber-ser e o saber-fazer, de modo a preparar o/a aluno/a 

para a vida como cidadão/cidadã. 

Deste modo, a dignificação da escola implica que o seu desempenho responda aos 

desafios de modernidade que lhe são colocados, embora sem abdicar das referências 

culturais que fazem parte da sua história e tradição, para que a comunidade a possa 

reconhecer como um local seguro e que oferece garantias de uma formação sólida e 

dinâmica. 

Caberá, portanto, à escola desempenhar um papel motivador para todos os seus 

alunos, desenvolvendo os esforços necessários para orientar e motivar os menos 

interessados e melhorar o desempenho dos mais capazes, dando corpo a uma imagem de 

escola exigente, mas também humanizada. 

 

No sentido de potenciar a qualidade do ensino e atender às situações reais e actuais, 

o Decreto-Lei 75/2008, de 22 de Abril veio aumentar a autonomia da escola, favorecendo a 

tomada de ñdecis»es nos dom²nios da organiza­«o pedag·gica, da organiza­«o curricular, da 

gestão dos recursos humanos, da acção social escolar e da gestão estratégica, patrimonial, 

administrativa e financeira, no quadro das funções, competências e recursos que lhe estão 

atribu²dos.ò  

Constituem instrumentos do exercício da autonomia, de acordo com o artigo 9º do 

mesmo Decreto-Lei, o projecto educativo, o regulamento interno, os planos anual e plurianual 

de actividades e o orçamento.  

O documento que consagra a orientação educativa é o Projecto Educativo, ñelaborado 

e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão [é] no qual se explicitam os 

princ²pios, os valores, as metas e as estrat®gias segundo os quais [é] a escola se prop»e 

cumprir a sua fun­«o educativaò. 

É com base na negociação a desenrolar entre os diferentes intervenientes ou 

parceiros que constituem a comunidade educativa, que se pode assegurar um compromisso 

conjuntural sobre os princípios que vão orientar a política da escola. É necessário o 

levantamento e conhecimento dos diferentes princípios educativos e ideológicos presentes na 

comunidade escolar; é necessária a discussão destes princípios na especificidade da 

realidade dos problemas da escola; é desejável e necessário chegar ï em tempo definido ï a 

um acordo, a uma opção que, no quadro dos princípios e valores educativos nacionais, 

oriente a elaboração e a realização do Projecto Educativo. 
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1. Análise da Situação Actual  

 
1.1. Onde nos situamos 

 

1.1.1. Enquadramento geográfico  

 
O concelho de Vila Nova de Famalicão situa-se no Baixo-Minho, mais precisamente no 

Vale do Ave, confinando a sul e sueste com o Douro Litoral. A 18 km da sede do distrito (Braga) e 

a 30 km do Porto, encontra-se num cruzamento de eixos rodoviários de grande importância. Nos 

seus limites estão os concelhos de Barcelos, Braga, Guimarães, Trofa, Santo Tirso, Vila do 

Conde e Póvoa de Varzim. O denso tecido industrial (sector têxtil, indústrias da borracha, das 

tecnologias de ponta, agro-alimentar), embora implantado de forma dispersa, resulta desta 

posição geo-estratégica. 

 A área do concelho de Vila Nova de Famalicão é de aproximadamente 212,16 km2 

distribuídos por 49 freguesias. A população do concelho, segundo o último censo (2001), está 

calculada em cerca de 127 567 pessoas, das quais aproximadamente 50 500 se encontram na 

cidade de Vila Nova de Famalicão.  

Cidade desde 1985, sede de concelho e comarca, Vila Nova de Famalicão nasce para a 

história em 1205, com o foral de D. Sancho I. Sendo terra e povoação antiga, Vila Nova de 

Famalicão é um concelho moderno, criado em 1835, por carta foral da rainha D. Maria II, por 

onde importantes figuras da literatura portuguesa (Camilo Castelo Branco...) e da política 

(Bernardino Machadoé) passaram e fizeram história. O concelho de Vila Nova de Famalicão 

surgiu na sequência da reforma da divisão administrativa (Decreto de 6 de Novembro de 1836) 

que reduziu os 796 concelhos, então existentes, para 351. Resultou da divisão do concelho de 

Barcelos e da anexação do concelho de Landim, que entretanto desapareceu. 

 

1.1.2. Enquadramento económico-social e cultural 
 

 Hoje, Vila Nova de Famalicão é uma terra significativamente desenvolvida e 

fortemente industrializada. Encontra-se em contínua evolução, graças à rede viária, ao 

alargamento dos núcleos urbanos, à ampliação das estruturas de abastecimento e de 

saneamento. Porque a sua população é predominantemente jovem, tem havido um 

crescimento do parque escolar e de outras estruturas de ordem económica, social, cultural, 

desportiva e associativa.  

O desenvolvimento urbanístico não se limita ao núcleo central à volta da zona urbana 

da sede do concelho, mas diversifica-se em outros núcleos urbanos implantados em Riba 

DôAve, Joane e Ribeir«o. 

Vila Nova de Famalicão, um concelho de padrão urbano-industrial difuso, periférico à 
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Área Metropolitana do Porto, onde o emprego regista uma boa relação entre a população 

residente e a população activa, assenta a sua economia no sector da indústria de 

transformação, sobretudo na têxtil e confecção, embora, actualmente, já tenha um significado 

de relevo o sector terciário e de serviços com o comércio por grosso e retalhista, os 

transportes, as comunicações, os bancos, ou os serviços prestados às empresas e 

instituições. 

A nível da educação, Vila Nova de Famalicão dispõe de jardins de infância e escolas 

desde o Ensino Básico até ao Ensino Superior, de natureza pública e privada.  

A modernização da Escola Secundária D. Sancho I já se iniciou, mas continua a ser 

uma necessidade imperativa, para dar resposta a um mundo em mudança, contribuindo para 

o desenvolvimento de um concelho tão industrializado como este em que a escola se insere. 

 
1.2. Quem somos 

 
1.2.1. Patrono  
 

            D. Sancho I ficou para sempre lembrado como ñO Povoadorò, rei que apadrinhou a 

criação de povoamentos por todo o país, com vista a tornar Portugal num reino forte e 

disperso, povoando assim áreas remotas do reino. 

           O rei D. Sancho I, que tinha um reguengo em Vila Nova, fez uma carta foral para 40 

povoadores dessa terra, dando autorização para estes tratarem do seu reguengo. Todo o 

lucro que os 40 povoadores obtivessem naquele reguengo seriam perpetuamente deles, por 

direito hereditário, e poderiam vender como seu foro a quem quisessem. Assim, a história da 

vila iniciou-se a partir desse momento. Nessa mesma carta foral, o rei manda a povoação que 

faça uma feira quinzenal, tradição essa que ainda hoje em dia é seguida semanalmente. 
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1.2.2. História da Escola Secundária D. Sancho I 
 

50 Anos de História 

 

1956/57 ï Criação da Escola Comercial e Industrial. Integrava o Ciclo Preparatório. Possui 209 alunos 

e 11 professores e está situada na Rua Adriano Pinto Basto, por cima dos Armazéns Folhadela. 

1957/58 ï Surge o Curso Nocturno de Aperfeiçoamento Complementar do Comércio. Alarga-se para 

o edifício em frente, as antigas instalações dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Famalicão. 

1958/59 ï Surge o Curso Geral de Comércio e Formação de Serralheiro. Muda-se para o antigo Asilo 

dos Pobres, no Vinhal, na altura já com 32 professores. 

1962/63 ï Muda-se para o actual edifício, que é inaugurado a 16 de Março de 1963. Oferece 

formação ao nível do Ciclo Preparatório, Curso Geral de Administração e Comércio, Formação de 

Serralheiros e Curso de Electricistas. Nesta altura já possui 47 professores. 

1963/64 ï Criação dos Cursos Industrial de Formação Feminina e Industrial de Montador Electricista. 

1969/70 ï Deixa de existir o Ciclo Preparatório como curso da Escola Industrial, embora permaneça 

independente, em pré-fabricados e no interior do recinto escolar. 

1970/71 ï Aparece a secção Preparatória Diurna e Nocturna. 

1974/75 ï Mudam-se os currículos dos Cursos Nocturnos, desaparecendo a parte oficinal e restando 

a teórica. 

1975/76 ï Surge o Ensino Unificado, derivado da Reforma do Sistema Educativo posterior ao 25 de 

Abril, assim como o Serviço Cívico. 

1977/78 ï Surge o Ano Propedêutico de Acesso ao Ensino Superior em substituição do Serviço 

Cívico. 

1979/80 ï Muda de nome para Escola Secundária Nº1. 

1980/81 ï Um novo sistema de Acesso ao Ensino Superior é implantado: o 12º Ano da Via de Ensino 

e Via Profissionalizante. 

1983/84 ï Aparece novamente o Ensino Técnico-Profissional, primeiro com o Curso de Instalações 

Eléctricas e em seguida com o Curso de Química. 

1987/88 ï Muda novamente de nome para Escola Secundária D. Sancho I 

1990/91 ï Criação do Curso Técnico-Profissional de Contabilidade e Gestão. 

1993/94 ï Integrados na nova Reforma do Sistema Educativo, aparecem o 3º Ciclo do Ensino Básico 

e ao nível do Secundário, os Cursos de Carácter Geral e os Cursos Tecnológicos, vindo substituir 

respectivamente o Unificado, a Via de Ensino e a Via Técnico-Profissional. A escola mantém as áreas 

de formação de electricidade, química, administração e aumenta para a área da mecânica. 

1995/96 ï Novo Sistema de Acesso ao Ensino Superior. 

             ï 1º Projecto Educativo de Escola. 

1996/97 ï Comemoração dos 40 anos da criação da Escola. 

2000/01 ï Na passagem do milénio a Escola recebe a Medalha de Mérito Cultural, pelos bons 

serviços prestados à comunidade, atribuída pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. Tem 

cerca de 1400 alunos, 160 professores, 50 funcionários e funciona em regime diurno e nocturno. É a 

maior escola secundária da região. 

2002/03 ï Comemoração dos 40 anos do Edifício da Escola (16 de Março). 

2006/07 ï Criação dos Cursos Profissionais e dos Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) 

              ï Protocolo de parceria com a Escola Profissional CIOR para os Cursos de Novas 

Oportunidades (assinado na presença da Ministra da Educação). 

             ï Comemoração dos 50 anos da criação da Escola. 

2008/09 ï Novo Modelo de Gestão Escolar. 
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